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1. GRADUAÇÃO 

 

Iniciei a graduação em Administração de Empresas pela Universidade do Estado de 

Santa Catarina (UDESC) no primeiro semestre de 2010 e, ao final desse primeiro semestre, já 

iniciei a minha primeira experiência como bolsista no Escritório de Projetos – PMO ESAG, 

uma iniciativa de parceria com a Prefeitura Municipal de Florianópolis, onde eu era responsável 

pela pesquisa de fontes de captação de recursos, divulgando tanto para órgão da prefeitura, 

assim como para instituições do terceiro setor, além de ser responsável pelo sistema de 

convênios do Governo Federal, o SICONV, submetendo projetos ali dentro e fazendo os 

reportes necessários pedidos pela Prefeitura. Esse foi o meu primeiro contato com a gestão de 

projetos e entendi que era uma possibilidade de realizar sonhos, de sintetizar desejos em ações 

palpáveis, se tornando uma das minhas primeiras paixões dentro da Administração de Empresas. 

Não cheguei a ficar um ano como bolsista e logo consegui ser promovida a estagiária, 

já tendo o primeiro desafio de gerir uma outra pessoa, uma vez que ao ser promovida, eu ganhei 

um bolsista para me auxiliar com as atividades do meu setor, o setor de Recursos. 

Ainda durante a graduação, iniciei um estágio no departamento de Marketing da 

empresa AltoQI e foi nesse estágio que eu descobri uma nova paixão: o marketing. 

Durante essas duas experiências, assim como nas demais experiências de estágio que eu 

tive, durante a graduação, planejamento, projetos e processos foram variáveis sempre presentes. 

A primeira coisa que eu fazia a cada nova experiência era organizar: mapear os processos, 

identificar as maiores dores e problemas e buscar maneiras de resolver de forma rápida, 

podendo ser com um checklist, um mapeamento e documentação de processos, um novo 

desenho de uma nova forma de trabalho, criação de documentações a serem usadas no dia a dia 

e na rotina da empresa. 
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2. MBA E A VIDA APÓS A GRADUAÇÃO 

 

Após a graduação, em Administração de Empresas, em agosto de 2014, eu fui atuar, em 

dezembro desse mesmo ano, como assistente de gestão de projetos na empresa Cianet, atuando 

dentro do setor de Pesquisa e Desenvolvimento. 

Era um cenário totalmente novo, porque eu não conhecia nada sobre desenvolvimento 

de softwares, mas fui buscando fazer cursos menores de lógica de programação, além de buscar 

acompanhar e entender o trabalho realizado pelos meus colegas, uma vez que minha missão era 

o desenvolvimento de uma metodologia de trabalho para organizar e melhorar o processo de 

desenvolvimento do time. 

Por ser um setor de Pesquisa e Desenvolvimento, eu tinha muita liberdade para pesquisar, 

estudar e criar uma metodologia de trabalho que fosse mais adequada à realidade do time. Iniciei 

o meu trabalho aplicando um diagnóstico com o time, o qual criei e estruturei o formulário 

online e que venho aplicando até os dias de hoje em todas as empresas que passei, com algumas 

pequenas alterações dessa primeira versão. Nesse meu início no setor de Pesquisa e 

Desenvolvimento, eu dediquei cerca de 2 a 3 meses apenas estudando para criar a metodologia 

ideal. Foi logo nessa primeira experiência após a graduação que eu fui descobrindo ainda mais 

o meu amor pela pesquisa e pelo estudo para aplicar no meu dia a dia. 

Fui adaptando o framework Scrum, da metodologia ágil, com algumas documentações 

e etapas da metodologia tradicional de gestão de projetos, além do MPS para busca de qualidade, 

para obter as documentações necessárias para as comprovações que precisávamos para os 

processos da ISO 9001, uma vez que eu era responsável pelo meu setor nessa auditoria. 

Em 2015, tive um poster aprovado para apresentação no XV Fórum Internacional de 

Administração, sobre: “SCRUMPS.BR: Como adotar uma alternativa ágil aderindo o Scrum ao 

MPS.BR, ultrapassando a barreira cultural?”, demonstrando a metodologia que criei, unindo 

diferentes metodologias que eu estava usando no meu trabalho. 

Além disso, a partir dessa experiência, eu publiquei um artigo, em 2016, com o título: 

“Co-criação: A chave para obter sucesso na implantação da formalização de um processo de 

planejamento e gerenciamento de projetos”.  

Também palestrei em um evento de tecnologia falando sobre: “As 10 lições que eu 

aprendi implantando o Scrum e que ninguém me contou antes”, também em 2016. A princípio, 

o que era para ser uma palestra para cerca de 70 a 100 pessoas, foi promovida ao palco principal 

do evento, com mais de 1.000 pessoas presencialmente e outras 400 a 700 assistindo online, 

inclusive o pessoal da empresa, que se reuniu em televisores para assistir a minha palestra. 



Durante essa experiência profissional, iniciei o meu MBA em Gestão de Projetos, para 

reforçar ainda mais meus conhecimentos e buscar me aperfeiçoar ainda mais na área. 

Ao final do meu MBA, elaborei um trabalho com o título: “SCRUM: Framework para 

melhorar a comunicação dos projetos”, ainda focando em tudo que estudei, vivenciei e apliquei 

de 2014 a 2016 nessa experiência profissional. 

Essa foi uma experiência que me agregou muito e me despertou para a pesquisa. 

Entretanto, não havia muita oportunidade de crescimento dentro da empresa, uma vez que a 

empresa estava se reestruturando e meu setor não estava mais fazendo sentido. 

Acabei buscando outras oportunidades, chegando ao trabalho em uma agência de 

marketing, com origem em Londres, mas com uma sede no Brasil. Dentro dessa agência, eu 

atuei como gerente de projetos e eu conheci mais o dia a dia em uma agência digital, tendo 

ainda mais contato com marketing, desenvolvimento de softwares e inovações. Contudo, eu 

queria crescer e a agência era pequena e sem perspectivas de crescimento profissional para mim. 

Então, era a oportunidade para dar um novo passo. 

 

 

3. MESTRADO PROFISSIONAL 

 

Foi quando resolvi resgatar um sonho que eu tinha desde a graduação e estudar, no 

Mestrado, um tema que me intrigava desde 2015: a Felicidade no Trabalho. 

Eu observava o quanto alguns aspectos simples na rotina do time aumentavam ou 

diminuíam a produtividade deles, tanto como time quanto individualmente. Percebia o quanto 

somente o fato de sentar e perguntar a alguém se estava tudo bem, parar e ouvir a pessoa com 

atenção, já fazia a produtividade voltar, mesmo sem ter resolvido nenhum problema. 

Então, durante o Mestrado Profissional, comecei a estudar mais sobre a Felicidade no 

Trabalho, seus antecessores e os instrumentos utilizados para diagnosticar a Felicidade no 

Trabalho em empresas de base tecnológica, como as que trabalhei. 

O Mestrado já foi me abrindo muitas portas e oportunidades, porque esse é um tema que 

afeta fortemente a cultura das empresas, assim como a gestão de pessoas, a produtividade e os 

resultados das organizações. 

Durante o Mestrado, acabei palestrando em dois eventos diferentes, da área de 

tecnologia. O primeiro foi no meio do ano, em 2018, onde falei sobre: “Precisamos falar sobre 

felicidade no trabalho!”, e o segundo foi em dezembro de 2018, onde falei sobre comunicação. 



Fui, por uma parte do Mestrado, bolsista, tendo a oportunidade de lecionar duas matérias 

no projeto da Esag Sênior: a matéria de Gestão de Projetos II e a matéria de Projeto Social. 

Ainda durante o Mestrado, eu abri a minha empresa, um sonho que eu tinha desde a 

graduação e consegui conciliar todas as paixões que foram sendo despertadas durante a 

faculdade: gestão de projetos e marketing, mas também unindo tudo que eu sabia fazer, todas 

as minhas experiências, com gestão de processos, documentações, criações de metodologia de 

trabalho, diagnóstico empresarial, com as minhas formações em Administração de Empresas, 

bem como com o próprio tema do meu Mestrado e do meu MBA. 

 

 

4. VIDA PÓS MESTRADO 

 

Com a minha empresa, o Instituto Elpo, passei a atender empresas digitais, 

principalmente, empresas que atuam com infoprodutos, ou seja, venda de conhecimentos 

através de cursos digitais, e-books e mentorias. 

Em mais de 4 anos, foram mais de 30 empresas atendidas, quase 200 pessoas no total 

que fui gerenciando e mais de 100 lançamentos e ações de vendas que gerenciei. 

Em muitas das empresas, atuei gerenciando a operação, cuidando dos processos, dos 

projetos, do time e o meu Mestrado, na Felicidade no Trabalho, sempre foi um grande 

diferencial, tanto para desenvolver a minha metodologia de trabalho quanto para fechar 

contratos e novos clientes/parceiros. 

Muita gente pode acreditar que no digital a formação não importa, mas isso depende da 

posição. Para a posição que entro dentro de uma empresa, que é uma posição de liderança e 

gestão, tanto a minha graduação, o meu MBA e, principalmente, o meu Mestrado fizeram e 

fazem toda a diferença, tanto que eu nunca tive que ir atrás de um cliente sequer nesse meio. 

Meu primeiro cliente, encontrei através de um site de freelancer, mas não cheguei a 

concluir o processo seletivo deles. Ainda assim, com base em toda a minha bagagem, eles 

vieram atrás e fechamos essa primeira parceria. E foi a partir desse trabalho que eu fui 

conseguindo todos os outros, sempre indicada por uma pessoa do time ou pelo próprio cliente. 

Atualmente, eu cuido da gestão da operação de 3 empresas, gerencio os projetos de 

outras 2 empresas, todas empresas digitais, além de cuidar da minha própria empresa, também 

digital. São, no total, mais de 50 pessoas que eu gerencio e cuido hoje. 

 

 



5. EXPECTATIVAS DOUTORADO 

 

Com o Doutorado, espero estudar mais sobre essa realidade dos negócios digitais, o qual 

eu venho convivendo nos últimos 4 anos, buscando através de estudos e de uma pesquisa mais 

aprofundada, melhorar a metodologia que já venho usando com esses negócios, tornando-a 

ainda melhor para auxiliar esses negócios a continuarem crescendo, de maneira estruturada, 

segura, previsível e controlada, com uma gestão adequada. 

A maioria desses negócios não tem o menor conhecimento de gestão, mas muitos estão 

justamente buscando melhorar a gestão e operação dos seus negócios. Esse é um mercado com 

um oceano azul para ser explorado ainda, porque não existe pessoas com esse foco, com a 

experiência e os conhecimentos que eu possuo. 

Assim como o Mestrado Profissional me abriu tantas portas, eu acredito que o 

Doutorado Profissional vai me abrir ainda mais portas, me ajudando a expandir ainda mais 

meus conhecimentos, ajudando ainda mais empresas a se manterem competitivas nesse 

mercado, como a manter e destacar ainda mais a minha própria empresa. 

 

 


